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TERMO DE REFERENCIA

1. 0BJETO: CONTRATAÇÃO [)A INSTITUIÇÃO SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO
CLARA OB.}ETIVANDO OFERTAR CURSOS DE INICIAÇA(1) t; QUAL,IFI(:AÇAO }'ROF'ISSIONAI
COM VISTAS A QUALIFICAÇÃO DE PROFISS]ONA]S COM COMPETÊNCIAS [)I{MANDA[)ASS
PELO MUNICÍPIO DE 'l'IANGLJA - CEARA

2. 1'=SI'i:CiFiCAÇÃO DO OBJETO, DESCRIÇÃO DO SERVIço E FUNnAhTENTAçÃo LE(;AI
2.1. VALOR: RS 160.550,00 (CENTO E SESSENTA I\'IIL QUINHENTOS E CINQIJI':NTA REAIS)

E(:AN DE V 1.0S D

'ADo l{ R (1) 1.JP
A EM MALAA t-'E\l IN=0 RTE 1: POST

tIRI.:ll{o INDUSTRIAL DO VEST

'LIRA\S INDA.JST[co

}NTADOR CALÇADOS

R$ 22 .7Í)(] .0{)

2o .619 .( )(

26 .75o,{}( )

9 .778.0{ )
52.2oo.o( )

(j ltA' I'L J l [)A

'l'UI l)AI) }:

Z.2. DA FUNDA$1ENTAÇAO l,EGAL: ARTIGO 24'
SUAS ALTERAÇÕES POSTEltloRES.

INCISO XllIDA LEIFEDERAL N' 8.666 1

A caf)agitação proílssionalé importante para desenvolver habilidades especínic.as nas pessoas ou aprimorar
habilidades quc já possuem. Os cursos protissionalizantes possuem um papel fundamental nessa
capacitação, principalmente quando os usuários possuem baixa cscolaridadc (Ensino Fundamcntalc llnsino
Médio incompleto). Estes veem nesses cursos uma forma dc sc capacitar e assim cotlscguirctn entrar llo
ttlercado dc trabalho, buscando trovas oportunidades.

3. .JiJSTlrlCATlvA

No Brasil, em 2019, apenas 48,8% das pessoas quc possuem 25 anos ou mais concluíram o ensino básico
obrigatório, enquanto no Nordeste, esse número caí para 36,1%. O ensino básico obrigatório é a educação
(lue as pessoas precisam receber biltre os 4 e 17 anos de idade. Enquanto no Ceará. 40.3% clãs pessoas acima
de 25 anosconcluíram o ensino básico obrigatório.

A capacitação profissiona], então, entra justaíncnte nessa Êl]ta de esco]arida(]e, já (luedesenvolvc ou cria
habilidades nas pessoas, fazendo com que estejam aptas às demandas do mercado. As vezes estas possuem
pouco tempo disponível ou baixa vontade de concluir os estudos. mas precisam dc alguma qualificação
para trabalhar. A qualificação faz com que a renda seja maior, possibilitando novos horizontes
pro tissionais

Os cursos de qualificação e capacitação profissionalajudam a preparar jo''.'ens e adujtospara o trabalho. uma
vez (lue os habilitam a descnvo]vcr atividades demanda(]as pelasindústrias.

Serviço Nclciollc1lde Ápretidizagellt ittciust}.ic3i

I'ode-se assegurar que a escolha para que o Senti seja o executor deste prometo se deu devido ã sua
unanimidade como a maior instituição da Aillérica l,atina dc formação profíssíonalc também pelo que nos
afirma o documento nacionalda Metodologia Senti dc Educação Profissional(2020):
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Os compromissos com a promoção da formação prolissionale com a qualidade dos proccsscJ4
de ensino aprendizagem orientados para o atendimento das demandas da indústria brasileira
se consolidaram como marcas registradas do Serviço Nacional de A])rendiztigem Industrial
(SENAI) ao longa dos seus 77 anos de existência

O SENAlcom o propósito de fornecer mão de obra qualificada dando a base necessária a
formação de um arcabouço dc conhecimentos indispensáveis para capacitação dc
profissionais que atendam às demandas da indústria vcm of'crcccr cursos alinhados a estas
necessidades c ao desenx,'olvimento económico das diversas unidades lêderativas do país.

Recentemente, o Senai -- l)epartamento Nacional - realizou uma pesquisa junto à 2-839

empresas quc absorveram egressos com formação concluída no Senai e que estão ocupados na
área dc lbmlação ou em área corrclata. Além das empresas, também fortlitl informantes

5.044 egressos da Aprendizagem Industrial, 8.206 egiessos do Técnico dc Nível N.tédio.
6.580 egressos dc Qualillcação Profissional e 316 cgrcssos de (graduação. Segue abaixo

alguns resultados relevantes:

{tldiccldores de Ficieiidade cota o SEN.AI.
99% dos egressos pesquisador declararam quc INDICARIAM\'l OS CURSOS r)O pENAl:
78,6% dos egresscls pretendem fàzcr oujá estão làzendo outro curso no SENAI
95,2% das empresas rcspondentes, declaram que pre6ercm contratar cgrcssos doSENAI

Taxa de octJpação dc cgrcssos no mercado de trabalho actor industrial
percentual dc ex-alunos que estão trabalhando na indústria

C'orrcspoíldc ao

Egressos da Aprend izagem
Industrial

Egressos de Cursos de Qualinlcação ''regressos de CursosTécnicos
Profissional

80,51b

CIBrasa l

66.6%

CE
73 .8a,b76.9%

Segundo o conceito do IBGE. População Ocupada é aquela composta por todas as pessoas
que trabalharam durante o mês de referência da pesquisa por pelo menos t,lma llortt completa.
em trabalho remunerado ou em trabalho sem renluncração dircta, cm ajuda à atividadc
ecoitâmica de membro do domicílio. O Nível de Ocupação é calculado pela proporção de
pessoas ocupadas cm relação às pessoas em idade dc trabalhar. O SENAI (:E está acima da
média 13rasil em todas as modalidades pesquisadas

O relêrido prometo visa atender à demanda do Município dc lianguá CE, co]]] o objetivo dc
capacitar .jovens e adultos, atnlvés de uma parceria com o SENTI CE, que contemplará a
contratação de cursos proülssionalizantes, ofertados pelo SENAI CI.: para atendimento ao
l)úblico indicado.
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Eslrtitttt'a Ecmlõ»liga
Fonte: https://wwxY.ob!

M'tttlici!)to cit
vatorio.ind.b:

Setores Ittdustt'tais - Mtlnicípio de Tiang
Fonte: bttps://www.Q.b.$çrly;üQ!:!g:i111d.:bl

4. ESPECIFICA ÇÀO DO oBJETO E IN\''ESTINll<NTO

Abaixo constam listados os cursos propostos para oÍêrta. conter(]o in6ormaçõcssobrc o
título, a carga horária, quantidade de turmas, 'ç'abas e valores.

!.Wib. do êbho

MECÂNICO DE VEÍCULOS DIESEL
NJEÇAO ELE' ON[CA DIESEL

160

140 20

20

2 o

120

RS 22.70o.Oo
RS 20.619.0o
RS 26.75o.oO

R$ 18.503.0o
RS 19.778,0Q
R$ 52.2oo.oo
(liRATI JIDADl:
G itATLJiDA r)F

RS$$$ 16Qi550,0Q

CORTADOR DE RotJPAS
COR'l'E E CoSTLJRA FENlININA [M NIALHA

CORTE E COSTURA ENt LINGERIE
CoSTa.JREIRO INDUSTRIAL Do VESTUÁRIO

NiECÃNICO DE NIÁQuINAS iNDIJSTRIAIS DE COSTURA
PESPONTADOR DF CALÇA[)OS

160

100

100

160

16o

160

Os trcinamentos serão desenvolvidos pelo SENTI Ceará, de segunda a sexta-feira. nos
turnos manhã. tarde e/ou noite, em locais sinalizados c cedidos pelo município.
As turmas serão alertadas através da unidade SENAI SOBRAR. club possui cxpcrtise nos
segmentos Autolnotivo. Têxtile Vestuário, Couro e Calçados

Av. Moises Moita, 785 - Nenê Plácido - CEP: 62.320-000 - Tianguá - Cerra - www.tiangua.ce.gov.br
CNPJ; 07.735.178/0001-20 - CGF: 06.920.167-1- Fonc/Fax: (88) 3671-2288/ 3671-2888

-}-<



ⓖ«
Prefeitura de #

/3

ⓖ

/'

5. SERVIÇOS DEM.;\NDADOS {.
CI.JRSO: NIECANICO DE VEÍCULOS DIESELCARGA lloRARIA: 160h
OBJETIVOS GERAIS: Realizar manutenções, regulagens c diagnósticos dc
motores a diesel, de acordo com nonnas e procedimentos técnicos de clualídade.
higiene c saúde.

fhlllas em
segurança,

(. ONTEUt)O.
1. h,'petrologia - 40h
2. Sistema de motores diesel ] 20h CURSO: IN.JEÇAO ELETRONICA l)IESb=L
CARGA llORARIA: 140h
OBJETIVOS GERAIS: Desenvolver e capacitar profissionais cle conhecimentos técnicos e
habilidades operacionais para atuação na reparação dc sistcinas de gerenciamento clctrânico
de motores diesel, seguindo procedimentos técnicos de qualidade. segurança. higiene c saúcic

(:oNTEC}DO.
1. Funcionamento do \'lotar Diesel
2. Funcionamento aplicado do motor Diesel, Sistemas de Distribuição motora
3. Emissões de poluentes
4. Eletricidade Básica Aplicada
5. Teoria Atómica, Instrumentos de Medição Elétrica, Lci dc Ohm, Eletromagnetismo,
Simbologia utilizada nos esquemas elétricos
6. Grandezas elétricas, mtjltímctro, circuito elétrico, relés c solcnóidcs
7. Funcionamento dos Motores Ciclo OTTO
8. 1TÜeção Eletrõnica Diesel
9. 11istórico da ínjeção eletrõnica
10. Princípio de funcionamento do sistetna
1 1 . Subsistema de ar
12. Subsistema de ignição
13. Diagramas elétricos
1+. Subsistema de combustível
15. Teste dos componentes
16. T)iagnóstico via scanner
17. Inacção l)ieselCommon Railc PLD
18. Circuitos específicos dc diesel PT,D Common Rail c funcionamento dosconlpoilentes
19. Princípio do gcrenciamento eletrânico dc Motores Diesel Sensores. atuadores e
módulos eletrõnicos
20. Interpretação de diagramas elétricos dos sistemas, gráficos e oscilogranlas
21. Rcmoçãc), desmontagem, análise, montagem, instalação e testes dc coilponcittcdos
sistemas
22. Diagnóstico de falhas simuladas cm motores e veículo.

CURSO: COR'reDOR DE ROUPA\SCARGÀ HORÁRIA: 16(}h
OliJETIVOS GERAIS: Preparar profissionais com conhecimentos teóricos-práticos de
Cortador de Roupas, realizar risco, enfêsto e corte industrial cn] tecidos planos e mz-ilhas
amaazenando os tecidos adequadamente, trabalhando sob supervisão técnica. de acordo com
nomlas c procedimentos técnicos de qualidade, segurança, higiene e saúde

(:oNTEtjDO:
1. Ergonomia.
2. 1.1. Nlovimentos.

.z
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1.2. Condições,
1.3. Pontos anatómicos
2. Unidades de medidas,
2.1. b,letra.
2.2. 1'alegada,
2.3. Conversões de unidades demedidas (de metro
3. Geometria básica,
3.1. Uso da régua T (esquadramento),
3 .2. Linhas ])aralelas e perpendiculares
4. Equipamento dc corte,
4.1. Máquinas,
4.2. Faca vertical,
4,3. Serra fita.
4.4. 1;aca circular.
4.5. Furador Rotativo.
4.5.1. Máquina de cortar fim dc cnfêsto,
4.5.2.Máquina dc cortar viés
5. 1?erraincntas.
5.1. Régua de aço,
5.2. Régua T:
5.3. Fita métrica,
5.4. Grampos paraenfesto,
S.5. Tesouras,
5.6. Barra alinhadora,
5.7. Ganas.
5.8. Balança de precisão,
5.9. Suporte para tecidos
6. Nlateriais: papel, tecido, fita gonlada; alfinetes:
7. Encaixes,
7.1. Pat.
7.2. Impar
7.3. b,'listo
7.4. Com sentido obrigatório.
7.5. Sem sentido obrigatório,
7.6. Características da modelagem,
7.7. Núnlcro de peças a serena coitadas.
7.8. aproveitamento dc tnatéria prima
8. Tipo dc corte:
8.1. Convencional
9. Peças do vestuário
10. Sistemas de medidas.
10.1. Metro.
l0.2. Centímetro.
l0.3 . 1\.milímetro
11. Enfêsto,
1.1. Definição.

11.2. Par
11.3 . Impar.
11.4. escada.
11.5. Caractcrísticastécnicas do risco marcador,

para quilograma)

lápis; canetas
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11.6. Características da matéria prima,
11.7. Capacidadede corte da máquina,
11.8. Descanso da matéria prima.
11.9. Estabelecimcr\to da ourela de reíêrencia,
11,10. Anil)hamcnto das extremidades,
11.11. Fidelidade ao risco
11.12. Execução Convencional.
11.13. Corte Convencional
2. Termos técnicos dos tecidos,

12.1. Especificações dos tipos de tecidos (gramatura;
metragem total; níveis de qualidade)
13. Linguagem técnica das máquinas dc corto,
13.1. Nomenclaturas,
13.2. Ftulções
13.13. Programação de ordem dc corte,
14.1- Operações básicas,
14.2. Adição,
14.3. Subtração,
14.4, Multiplicação,
14.5. Dil,'irão
15. Risco marcador:
15.1. Definição e tipos,
15.2. Uniformidade do traço,
15.3. Fidelidade de marcações cm relação a modelagem.

5.4. Margens clc segurança,
15.5. Técnicas de risco no papel,
15.6. Execução con'vencional e automatizada
6. Ferramentas especificas dc opcracionalização de softvç
6.1. Nomenclaturas,

16.1.1. Funções,
16.1.2. Editor de texto.
lé).1.3. Apresentação dc slides,
6.1.4. Planilhas eletrõnicas

17. Expedição para costura,
17.1. Etiquetagem e separação de peças cortadas por:
7.2. Tamanho.

17.3. Cor c tonalidade,
17.4. N'ladeia,
17.5. Acondicioi\cimento do lote em Junção de
7.5.1. material ])rima,

17.5.2. qtlantidadc dc peças

't

rendimento: composição: largura

are l,,Ditadopara o vcstuári(

CtJRS0: CORTE E COS'i'L;R.A FE&ÍINÍNÁ E\4 \{.AÍ.llAC'ARG/{ llC)RÀRij\: }0{1il
OBiETrvos GERAIS: Desen'ç'ojver ]lo educan(]o a habilidade de cortar com moldes c
controlar a máquina dc costura, interpretando ficha técl-liga e conlêccionando t)faças do
vestuário em malha, de acordo com procedimentos técnicos de qualidaclc, scguratlça. lligicnc
e saúde.

. b~/

1. Tipos dc moldes: simétrico e assimétrico
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2. Sentido do flo: coluna e carreira
3, Tipos dc tecidos cluanto a sua aparência: com pé, com sentido. scm sentido. coltldirc
lv'essa. scm direito e sem avesso
4. Risco marcador: definição, tipos (par, ímpitr e misto), uniformidade do traço.fidelidade
de marcações ein relação a modelagem e margens de segurança
5. Tipos de Encaixe: par, ímpar, misto - com e sem sentido obrigatório
6. Técnicas dc encaixe manuale execução cona,,encional
7. Expedição para costura: etiquetagem e separação dc peças cortactas por tamttnho,cor e
tonalidade. modelo
8. Tipos de llaáquinas de costura e suas funções canil)rme segmento
9. Nomenclatura das máquinas dc costura do segmento
10. Acessórios das máquinas de costura do segmento
11. Agulhas: tipos, flinções, nomenclatura e troca
12. Passagem de linhas e fios das máquinas de costura do segmento
13. Tipos dc Linhas e fios conlbrme segmento
14. Controle e velocidade das máquinas dc costura do segmento: habilidades
nlanipulativas
15. Execução de peças do vestuário
6. Normas dc segurança, saúde e meio anlbientc.

CURSO: CORA'E E COSTtjR.A EN4 i.IN(3ERIEC,4RG..'! HORÀRÍ..'\: !{){Jll
OB.JETIVOS GERAIS: Desenvolver no educando a habilidade dc cortar com inoldcs e
controlar a máquina de costura, interpretando ficha técnica c conftccionanclo })cças do
vestuário cm lingerie, de acordo coill procedimentos técnicos de dualidade. segurança. lligiene
c saúde

COMI'Et;Do.
1. Tipos dc moldes: simétrico e assimétrico
2. Sentido do fio: coluna c carreira
3. Tipos dc tecidos (luanto a sua al)agência: com pé, com sentido, scnl sentido. comclircito c
avesso. sem direito e sem avesso
4- Risco marcador: definição, tipos (par. ímpar e misto), uniformidade do traço.fidelidade de
marcações em relação a modelagem c margens dc segurança
5. Tipos de Encaixe: par, ímpar e misto - com e sem sentido obrigatório
6. Técnicas dc encaixe manuale execução convencional
7. Expedição para costura: ctiquctagem e separação de ])faças cortadas por
tamanho, cor e tonalidade, modelo
8- Tipos de máquina dc costura c suas funções conlbrme segmento
9. Noincnclatura das máquinas de costura do segmento
10. Acessórios das mácluinas de costura do seglncnto
11. Agulhas: tipos, funções, nomenclatura e troca
12. Passagem dc linhas e fios das máquinas de costura do segmento
13. Tipos de linhas e fios conforme segmento
14. Controle e velocidade das máquinas de costura do segmento: habilidaclesmanipt.ilati'ç'i-is
15. Execução de ])eças do vestuário
16. Normas de segurança, saúde e meio ambiente.

CURSO: (:OST].}REIRO !NDUSTR].AL D{) VES'!'tjA} ]O(:Á} (;Á Ho]iAR]À: ]6(}t}
OB.Jl:l'lVOS GERAIS: Operar máquinas dc costura industrial, costurando })cças de
vestuário, conforme tabela de medidas, trabalhando sob a super'visão técnica, de acordo com
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as tendências dc mercado, as normas e os ptoccdimcntos técnicos cle clualíciade, segui'mçáã
higiene e saúde.

CONTEL}Do
1. Agulhas: Nomenclatura, Tipos (classes e variedades): Utilização
2. Aviarncntos: Tipos, Adequação, Características dos tecidos em re]ação aos resí(luas,
Descarte de resíduos, Equipamentos de Proteção, Individual(EPI), Normasdc segurança.
saúde e meio ambiente, em ambientes de costura, Noções de administração de mz.iteriais.
Leitura c interpretação de ficha técnica, Nllanutenção preventiva dc máquinas e acessórios
3. Introdução à Costura: Ambiente industrial, O trabalho em equipe, Organizaçãodo trabalho.
N'lateriais c ferramentas, para costura
4. Linhas, Fios e Tecidos: Tipos dc linhas, Utilização, Tipos cle nos (sintéticos.nítturais)
I'ipos de tecidos (sintéticos, naturais, artificiais).
5. Maquinário
6. Costura e Pilotagem: Costura preliminar em máquina, neta e overloque.Montagem de uma

7. Tipos de costura: Retas com paradas em pontos predeterminados, Rotas com paralelas ]la
largura do calcador, Ratas cr\lzadas. Rotas com cantos em ângulos Fetos. Cui-x,,as c arremates.
Curvas e cantos arredondados. IJnião de curvas, costurasem fomla circular
8. Introdt.lção à máquina de ponto fixo: nomenclatura utilizada; partes principais(sapatilha.
agulha. chapa, transportador. bancada, volante. pedal. molar, chave. liga desliga); ttcessót'ios
(aparelhos dc viés, sapatilhas, guiadores).
9. Lubrificação e Noções de Manutenção da Mácluina de (:ostura: Nível de (óleo,T,impeça da
máquina, Troca de acessórios c dispositivos
10. Passagem do tio: Apresentação da sequência dos passa fios, Colocação dos lias.Iroca ctc
ig t.ilhas
ll. Open'ação da NTáquina de Ponto l;ixo: Posicionamento dos componentes (lotesde peças
cortadas) sobre a mesa da máquina, ligar e desligar a máquina
12. Posicionamento do tecido embaixo da sapatilha: Ajustagcm e rcgulagcnt, Organização
dos aç'iamentos e peças, costura cm máquina de ponto lixo, costuraenl má(quina clc llonto
corrente.
13. Introdução à máquina ponto corrente: nomenclatura utilizada: partes principais(sapatilha.
agullla, chapa, transportador, bancada, volante, pedal, motor, chave liga-desliga); acessórios
(aparelhos dc viés. sapatilhas, guiadnies)
14. T.ubrificação e Noções dc Xlanutenção da Máquina dc Costura Ponto Corrente,Níx.cldc
óleo, Limpeza da máquina, Troca de acessórios e dispositivos
15. Desenvolver prometo dc peças do vestuário: Escolher as peças, analisam- amodclagcm.
costurar. entregar o produto acabado

[ieça

(:URSO: PESPONTÁDOR DE CALÇADOS('AR(}Á }f{)RARiÁ: ]6{11
OBJETIVOS GERAIS: l)esenvolver as capacidades técnicas. sociais. ot'ganizativas e
metodológicas requeridas para costurar cabedais de calçados, utilizando matérias- prititas.
equipamentos, ferramentas, acessórios e máquinas, de acordo com suas características c
aplicações, seguindo normas c procedimentos técnicos, normas ambientais. de qualidaclc c dc
saúde c segurança no trabalho

CoNTEeJDO.
Segurança e higiene no trabalho

1.1. Prevenção de acidentes no trabalho
2. Principais causas dc acidentes

1.3. Ordcin c limpeza
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2. Tipos dc costura
2.1. L)c sobreposição
2.2. Costura aberta ou ponto luç'a
2.3. Costura zigue-zague
2.4. Costura de stringar
2.5. Costura filete
2.6. Costura fantasia
2.7. Lateralao pinote
2.8. Costura sobre riscos
2.9. Lateralestreitinha
2.10. Na largura do rodízio
2.11. Costura cordonê
2.12. Costura lateral ao cordonê
2.13. 1tcde dc ponto
3. N4áquina dc pesponto
3. 1. Máquina de coluna
3.2. 1'vláquina de costura plana
3.3. Nláquina zigue-zagtlc
3.4. Máquina dc dcbruar
3.5. fç4áquina esquerda
3.6. Máquina de coluna de 2 agulhas
4. Controle do Pedal
4.1. Sequência de o})eração
5. Componentes da máquina dc pesponto
5.1. Cabeçotc
5.2. Mesa
5.3. Motor
6. Limpeza e conservação das máquinas de pesponto
6.1. 1,impeça
6.2. ],ubrificação
7. Agulhas para calçado
7.1. Classificação das agulhas
7.2. Tipos dc pontas de agulhas
7.3. Condições de uso
7.4. Colocação de agulhas na máquina
8. 1,incas para calçados
8.1. Torção das lii\has
8.2- Titulagem das linhas
8.3. Número comercial
8.4, Resistência das linhas para costura
8.5. 1'assagem da linha na máquina de pesponto
8.6. 1tcgulador dc tensão
9. Tipos de ponto
9.1. Tipos
9.2. Comprimento do ponto
9.3. Processo dc formação do pontt}
10. N'materiais para o pesponto dc calçados
1(1).1. Recuperado de couro
1(}.2. Não tecidos
l0.3. '1'ácidos
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4. Laminados sintéticos
5. Espuma
6. Couro
7. Contratbrte e couraça
8. Adesivos
9. Metais

0. Ficha dc produção
]. Exemplos

12. Nomenclatura das peças:
13. Gáspea
14. 1,íngua
15. Cano
t 6. Pala
17. Taloneira
8. Suados
9. Biqueira

20. Controle da qualidade
21. Economia de movimentos

\.

'\

( {JRSO: bÍEC]ÀN]CO DE h{.4Nt;TENÇÃO EÀ{ MÀ QUINAS ])[ COSTURAR'ÀRG/\ HORAR].'\: ]6{1i}
OB.JETIVOS GER.AIS: Preparar profissionais com conhecimentos teóricos c práticos de
Mecânico de N'manutenção de N'máquina dc Costura ])ara realizar manutenção prcvclltiva c
corretix,'a cin máquinas de costura, adequando as ao produto e imaterial, ç'isatlclo a illclhoria
contínua da qualidade e produtividade, dc acordo comas nomlas e procedimentos técnicos dc
qualidade, scgt.trança, higiene e saúde

CoNTEUDO.
1. Nláquínas de costura rota ponto fixo 301: Cabeçote de Base plana; ltancada: l)cflnição;
I'ipos: Com regulagcm de altura mecânica; Elementos de fixação: I'arahlsos; porcas;
Arruelas: Pinos; Anéis; Elcnlcntos de transmissão: Polia; Correia; Jt.antas de vcdação=
Mecanismo de Transporte: Simples; Duplo; Triplo; Nlccanismo de l,ubriíicação: \manual:
Automático; Scmial,itomático; Formação de ponto eixo 301; Códigos clc agulha da mácluinit
})cinto lixo 301
2. Ferramentas: Tipos; Ctlavc dc fenda; Chave de boca fixa: Chave de boca t-cgulável: ('cave
coillbinada: Chave Allcn; Chave Phillips; Chave dc encaixe (canhão); Alicates; N'lartclo; Toca
l)ino; Saca pino; Saca podia; Arccl c]c Serra: Jogo (]e Limas; luradcira c brocas: Pinça:

alterna ;Lupa: Punção; Boas práticas no manuseio das lêrramentas; Conserx.ação dias
ferramentas; Limpeza; Lubrificação
3. b,'íanutcnção em máquina de costura rota ponto lixo 301: Definição; Tipos: Prcç'cativa:
Corretiva; Prcditiva; Regulagens de conjuntos; Barra da agulha; Calcador= Eixo oscilante
puxador da alimentação; llixo oscilante lex'antador da alimentação; f3omba dc óleo:
l,ançadeira= 3.13. Tensos; 3.14. Excêntrico alimentador; 3.15. Elllbreagem tlo motor; 3.16
Desmontagem e naontagcm dc mecanismos: Formação dc ponto (classe 100. 300, 400. 500.
600);Transe)arte
(classe 100, 300. 400. 500, â00); Formação de ponto; Ttansportc Sistcrna dcLubrillcação
4. Princípios Físicos Aplicados ao acionamento de máquinas: Eletricidade; Corrente:Tensão:
Resistência; Potência; Lci dc Ohm: Unidades de medida; Intcrnacinnal: Inglês
5. Máquinas cle costura: Classificação quanto ao princípio de funcionamento: (:onvcncioilal:
Denominações comuns de máquinas; Interloque; Galoneira (Colarete); I'echadcira dc braço
Zig Zag; Cós; Pespontadeira: Classificação quanto àfomlação de pontos: Ponto lixo: Ponto
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